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Super-ricos são menos tributados que os
10% mais pobres da população brasileira

Sem quórum, Câmara adia novamente
leitura da denúncia contra Temer
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Dívida Pública Federal sobe
1,87% e vai para R$ 3,4 trilhões

Governo decide anular
decreto que extinguia Renca

Esporte

São Paulo, terça-feira, 26 de setembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,15
Venda:       3,15

Turismo
Compra:   3,03
Venda:       3,29

Compra:   3,74
Venda:       3,74

Compra: 118,37
Venda:     147,77
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

16º C

Terça: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

O Vôlei Nestlé venceu a
seleção do Peru no encerra-
mento da Gatorade Cup. A
equipe de Osasco derrotou as
donas da casa por 3 sets a 1,
parciais de 24/26, 25/20, 25/
21 e 25/12 na noite de do-
mingo (24), no Complexo
Desportivo Municipal Niño
Héroe Manuel Bonilla, em

Vôlei Nestlé vence
Peru, garante a prata

e domina
premiação individual

Lima. Com o resultado,
conquistou a medalha de
prata no quadrangular amis-
toso e, de quebra, dominou
a premiação individual. Fa-
turou quatro dos nove tro-
féus com Tandara (melhor
atacante e MVP do torneio),
Bia (melhor bloqueio) e Tás-
sia (melhor defesa). Página 6

Quarta etapa da
TRIDAY Series
2017 confirma

força da competição
O Circuito TRIDAY Series 2017 realizou, no

domingo, dia 24, a quarta das seis etapas previstas
para a temporada, retornando ao Riacho Grande,
Distrito de São Bernardo do Campo. Como era pre-
visto, as duas distâncias apresentaram elevado ní-
vel técnico, com bom desempenho de vários com-
petidores. Na distância Sprint -  750m de natação,
20km de ciclismo e 5km de corrida -, os dois des-
taques confirmaram o bom momento: Pedro Apud,
com1h02min10seg, e Fernanda Palma, com
1h10min21seg,  foram os vencedores no Riacho
Grande.                                                            Página 6
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Rosecler Costa vence no feminino Olimpico

Sol e calor marcam etapa
de São José do Rio Preto (SP)
do Mitsubishi Motorsports

Em um dia de muito sol
e calor, a Nação 4x4 se reu-
niu na cidade paulista de São
José do Rio Preto para a 7ª
etapa da temporada 2017 do
M i t s u b i s h i  M o t o r s p o r t s .  
Duplas de todo o Brasil pu-
deram aproveitar um sábado
cheio de aventura e diversão
em famí l ia .  As  dup las  se
reuniram no Centro de Even-
tos Regional de São José do
Rio Preto, onde foi realiza-
da a largada. De lá, partiram
para uma aventura que pas-
s o u  p e l o s  m u n i c í p i o s  d e
G u a p i a ç u ,  O n d a  Ve r d e ,
Uchoa e Cedral.     Página 6Veículos da Mitsubishi foram colocados a prova
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Domingo repleto
de corridas agitou

o Velo Città

Presidente do ACP, Silvio Zambello também participou
das corridas da Classic Cup

O Velo Città, em Mogi Gua-
çu (SP), teve um domingo (24)
movimentado por oito corridas
que encerraram a programação
dos 500 Km de São Paulo – Tro-
féu Stuttgart 20 Anos. Sprint

Race, Campeonato Brasileiro
de Turismo, Fórmula 1600 e
Classic Cup realizaram duas
provas cada em mais um dia de
sol e calor forte no interior
paulista.                        Página 6
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Coreia do
Norte acusa
Trump de

declarar guerra
através da
retórica

O ministro do Exterior nor-
te-coreano, Ri Yong Ho, disse
na segunda-feira(25) que o
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, está “decla-
rando guerra”  à Coreia do Nor-
te por meio de sua retórica e
que por isso o seu país tem di-
reito de derrubar aviôes de
guerra americanos.

“Temos todo o direito de
tomar contramedidas ... inclu-
sive para derrubar aviões bom-
bardeiros estratégicos dos Es-
tados Unidos, mesmo quando
não estiverem dentro do espa-
ço aéreo do nosso país”, afir-
mou Ho durante uma rápida
conversa com jornalistas, em
frente ao seu hotel próximo à
sede das Nações Unidas em
Nova York.                    Página 3

ONU apoia
unidade do
Iraque e diz

que referendo
curdo pode

desestabilizar
região

O secretário-geral da ONU,
António Guterres, manifestou
seu apoio na segunda-feira
(25) a “soberania, a integrida-
de territorial a e unidade do Ira-
que” e advertiu que o referen-
do de independência do Cur-
distão pode ter “efeitos deses-
tabilizadores”.            Página 3

A Dívida Pública Federal –
que inclui o endividamento in-
terno e externo do Brasil – re-
gistrou aumento em agosto. O
estoque da dívida subiu
1,87%, passando de R$ 3,341
trilhões, em julho, para R$
3,404 trilhões em agosto, in-
formou na segunda-feira (25),
em Brasília, a Secretaria do
Tesouro Nacional do Ministé-
rio da Fazenda.

A Dívida Pública Mobiliária
Federal interna (DPMFi), que
é a parte da dívida pública que
pode ser paga em reais, teve

seu estoque ampliado em
1,91%, ao passar de R$ 3,224
trilhões para R$ 3,286 trilhões.
Segundo o Tesouro, esse au-
mento é devido à emissão lí-
quida, ou seja, mais emissões
de títulos públicos do que ven-
cimentos, no valor de R$ 33,08
bilhões, além de pagamentos
de juros de R$ 28,38 bilhões.

O estoque da Dívida Públi-
ca Federal Externa, captada do
mercado internacional, teve au-
mento de 1%, encerrando o mês
passado em R$ 117,57 bilhões
(US$ 37,36 bilhões).  Página 3

Floresta  Amazônica
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O presidente Michel Temer
decidiu anular o decreto que ex-
tinguiu a Reserva Nacional do
Cobre e Associados (Renca). No
final de agosto, ele havia assina-
do um decreto que acabava com
a área e a decisão foi questiona-

da por ambientalistas, artistas e
repercutiu na mídia internacio-
nal. O novo decreto, anulando o
primeiro, será publicado  nesta
terça-feira (26) no Diário Ofici-
al da União.

No início de setembro, o go-

verno já havia determinado a sus-
pensão do decreto. A decisão pela
anulação da extinção do Renca
ocorreu após a repercussão ne-
gativa da medida. Para o Planal-
to, houve falta de clareza sobre
os efeitos da extinção. Página 4
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Ministério Público de São
Paulo não adere a acordo de
leniência com a Odebrecht

Chefe do tráfico na Rocinha,
Rogério 157 tentou negociar

rendição com a PF

Página 4

Governo decide manter o
horário de verão a partir do

dia 15 de outubro

Página 3

Mercado financeiro prevê
inflação abaixo do limite

da meta de 3%



Workshop esclarece dúvidas
sobre o Pitch Gov SP 2.0

Página 2 São Paulo
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São Paulo, terça-feira, 26 de setembro de 2017

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A 
         
Vereador Digilio (PRB), agora ex-integrante do ‘grupo su-

prapartidário dos 18’, foi o 1º colocado [São Paulo] entre os mais
produtivos estreantes [dos 750 vereadores nas 26 Capitais]. A
avaliação foi do site ”Tudo OK” de Brasilia. Seus projetos de lei
são todos de utilidade pública. Enquanto ...     

P A U L I  S T A N A 

... isso, o conselheiro Braguim, presidente do Tribunal de
Contas do Município de São Paulo, começa a se preparar pra co-
meçar a cumprir o rodízio no qual os vices assumirão a presidên-
cia do TCM, em mandatos de 1 ano, sem reeleição. Quem vai
assumir é o indicado via PT, Maurício Faria. 

P R E F E I T U R A  

Via Virada Esportiva, o Secretário [Esportes e Lazer],  jorna-
lista Jorge Damião, deu o pontapé [assim como fez na campanha
de Doria em 2016] inicial pro ‘jogo jogado’ da campanha
pra Presidência em 2018. Será um dos grandes coordenadores,
caso Doria seja candidato à Presidência ...    

P A U L I S T A N A 

... Enquanto isso, o vice-prefeito Bruno Covas (PSDB) vai
assumindo aos poucos partes dos comandos da Pauliceia Desvai-
rada, uma vez que tanto quanto o vice-governador Márcio França
[dono do PSDB paulista] acabará assumindo o cargo. Ambos vão
reconfigurar seus Secretariados.      

A S S E M B L E I A  [ S P ] 

Agora é tudo ou nada pro veteraníssimo deputado [eterno lí-
der e dono do PTB paulista] Campos Machado. Ele sabe que não
será o vice de quem o ’amigo’ e ‘irmão’ Geraldinho indicar ao
governo (SP). A esposa Marlene também não será a vice, porque
‘ciúmes de homem’ são mortais.  

G O V E R N O  [ S P ]

Geraldo Alckmin (PSDB) vai costurando pra que a Executiva
nacional, paulista e paulistana fiquem literalmente ligadas a ele,
ainda que não der pra emplacar todos seus indicados nas respec-
tivas presidências. O candidato Presidencial não deve cometer
de novo os erros da derrota em 2006. 

 
C O N G R E S S O

Faltando 12 dias pro prazo fatal [7 de outubro - 1 ano antes
das eleições de 2018] que os 513 deputados federais e os 81
senadores têm pra promover reformas político-eleitorais, ambas
as Casas seguem preparando as ’sobrevidas’ pra grande e médios
e os ’funerais’ pros pequenos. 

             
P R E S I D Ê N C I A 

Entre os ministros que mais costuram, o novamente denunci-
ado [corrupções no exercício do cargo] Temer (PMDB), Kassab
[refundador e dono do PSD] se destaca por mandar ‘mensagens’
o tempo todo. Ontem, voltou a dizer que talvez seja tenha que
ser candidato [governo SP] em 2018.  

P A R T I D O S    

No PR, uma daquelas histórias quase surreais nos atuais ce-
nários da sucessão Presidencial. A deputada federal Cristiane Ya-
red [PR - Paraná], que só entrou pra política [sendo a mais votada
em 2014] após o filho ter sido atropelado e morto por um então
deputado, pode se tornar uma ...

P O L Í T I C O S 

... das ousadias do prefeito paulistano Doria [ainda  no PSDB]
pra 2018. Em muito pouco tempo, ela se tornou uma das maiores
referências em termo de parlamentares que fazem do trânsito bra-
sileiro [igualado e até superior em número de mortes às guerras
pelo mundo] um problema ...     

B R A S I L E I R O S 

... verdadeiramente de Saúde Pública. Sendo Doria filho de
bahiano [pai foi deputado federal e exilado político], seu DNA já
é nordestino, dando-lhe condições de ter uma vice mulher e do
Sul. Em tempo: Quércia (PMDB) em 1994 e Serra (PSDB) em
2002 tiveram mulheres como vices.  

E D I T O R

Jornalista [desde 1990], CESAR NETO assina esta coluna [di-
ária] de política [desde 1992]. Ela foi se tornando referência e
uma via das liberdades possíveis. Via Internet, foi uma das pio-
neiras [desde 1996]. Ele está dirigente na Associação dos Cro-
nistas de Política [São Paulo - Brasil].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

Empreendedores com solu-
ções inovadoras e interessados
em desafios de interesse públi-
co podem conhecer mais sobre
a 2ª edição do Pitch Gov SP, pro-
grama do Governo do Estado
voltado à otimização dos servi-
ços públicos.

Para orientar integrantes de
startups sobre a iniciativa que
engloba novas tecnologias, um
workshop gratuito sobre o tema
será realizado na próxima quin-
ta-feira (28), a partir de 18h30,
no bairro de Campos Elíseos,
em São Paulo.

As inscrições ficam abertas
até o dia 27 de setembro
e podem ser confirmadas pela
internet. Em parceria com o Se-
brae-SP, o evento tem o objeti-
vo de apresentar o projeto, além
de fornecer dicas sobre o edi-
tal, processo de inscrição e uma
sessão dedicada a perguntas e
respostas.

Criado em 2015, o progra-
ma busca soluções que a admi-
nistração pública avalia como
impactantes na vida dos cidadãos
de São Paulo. Na primeira edi-
ção, foram 304 inscrições de
jovens empresas de tecnologia
de várias partes do Brasil e do
mundo.

Programa
O Pitch Gov SP 2.0 propõe

desafios em oito áreas, com a
participação de onze órgãos ou
entidades do governo. Desse
modo, as startups conseguem
testar a escala e impacto das so-
luções. Simultaneamente, o go-
verno tem acesso a alternativas
desenvolvidas para o mercado.

Em novembro, serão seleci-
onadas 16 pitches, apresenta-
ções rápidas em que os empre-
endedores apresentam os negóci-
os de forma clara e concisa. De-
pois, as propostas passam por con-

vocação para a formalização de
convênio e realização dos testes.

O grande marco da iniciativa
é a reunião de administradores
públicos, especialistas do setor
privado e empresas para comen-
tar as soluções destacadas.

Serviço
Workshop de Lançamento

do Pitch Gov 2.0
Data: 28/09
Horário: a partir de 18h30
Local: Escola de Negócios

Sebrae
Endereço: Alameda Noth-

mann, 598 – Campos Elíseos –
São Paulo – SP

Telefone: (11) 3331-1199
www.pitchgov.sp.gov.br

Programação:
18h30 – Abertura
19h – Apresentação do Pitch

Gov
Ministrante: Governo Estadual

A seção apresentará a 2ª edi-
ção do Pitch Gov SP às startups
e fornecerá dicas relevantes do
edital, tendo em vista a boa apli-
cação de soluções.

20h – Modelo de Negócios
e Pitch

Ministrante: Sebrae-SP
A seção apresentará dicas

relevantes sobre o modelo de
negócios e a necessidade de ade-
quá-lo aos critérios do edital. O
Sebrae-SP também dará dicas
sobre como realizar um pitch
vencedor.

20h30 – Perguntas e Res-
postas

Governo Estadual e Se-
brae-SP

Integrantes do governo e do
Sebrae-SP tiram as dúvidas em
relação à segunda edição do Pi-
tch Gov.

21h30 – Encerramento

Virada Inclusiva abre edital para
apresentações artísticas voluntárias

De 1 a 3 de dezembro o Es-
tado de São Paulo será palco da
“Virada Inclusiva”, evento cultu-
ral realizado pela Secretaria de
Estado dos Direitos da Pessoa
com Deficiência de São Paulo.

Pela oitava vez, a Virada será
realizada em diferentes municí-
pios do Estado de São Paulo, in-
cluindo a capital. Serão promo-

vidas centenas de atividades cul-
turais simultâneas, voltadas às
pessoas com e sem deficiência.

Por se tratar de um evento
gratuito, resultado de um esfor-
ço conjugado entre secretarias
e outras esferas da administra-
ção pública do Estado, municí-
pios e sociedade civil organiza-
da e não ter nenhum fim lucrati-

vo, pessoas e grupos do mundo
artístico e esportivo estão con-
vidados para participar volunta-
riamente da Virada Inclusiva em
estações da CPTM e do Metrô.

As apresentações voluntári-
as serão realizadas nos dias 02
(sábado) e 03 de dezembro (do-
mingo), nas estações da CPTM
Barra Funda, Brás, Luz, Osasco

e Tamanduateí; e nas estações do
Metrô Sé, Paraíso e República.

Quem tiver interesse em ofe-
recer sua apresentação precisa
se candidatar até 01 de outubro
às 23h59, horário de Brasília,
mediante preenchimento com-
pleto do formulário de inscrição
no site http://
viradainclusiva.sedpcd.sp.gov.br/

IPT e Fiesp realizam seminário
sobre competitividade nos negócios

O Instituto de Pesquisas Tec-
nológicas (IPT) e a Federação
das Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp) promovem, hoje,
(26), o seminário “Prepare sua
Empresa para Atender Novos
Mercados”. O evento fornecerá
orientações sobre como quali-
ficar tecnicamente produtos e
superar exigências para expansão
dos negócios.

O objetivo do projeto é esti-
mular a competitividade e promo-
ver a cultura exportadora nas em-
presas, qualificando e expandindo
os mercados para as indústrias ini-
ciantes ou atuantes em comércio
exterior. As inscrições, gratuitas,
são realizadas pela internet.

A responsável pelo Núcleo

de Atendimento Tecnológico à
Micro e Pequena Empresa do
IPT, Mari Tomita Katayama,
apresentará as ferramentas do
programa de apoio tecnológico
aos empreendimentos para supe-
rar as exigências técnicas de
mercados. O coordenador ope-
racional do núcleo, João Carlos
Martins Coelho, discutirá como
qualificar tecnicamente os pro-
dutos para novos mercados.

Paulo César Brusqui de Al-
meida, da Investe SP (Agência
Paulista de Promoção de Inves-
timentos e Competitividade),
falará sobre o Projeto de Exten-
são Industrial Exportadora, uma
das frentes de trabalho do SP
Export, Programa Paulista de

Apoio às Exportações.
A experiência do setor plás-

tico na prospecção de novos
mercados será destacada por
Aleksander Richard de Assis, da
Think Plastic Think Brazil, cria-
do em dezembro de 2003 como
um programa de incentivo à ex-
portação do plástico transforma-
do brasileiro. O encontro no au-
ditório também contará com o
depoimento de dois empresári-
os: Carlos Alexandre Cello, ge-
rente industrial da Cardal Eletro
Metalúrgica, que fabrica aque-
cedores e duchas elétricas, e
Carlos Eduardo Mazzoni Ris-
tum, diretor da Rewood, que pro-
duz madeira plástica a partir de
resíduos industriais e fibras.

Uma visita aos laboratórios
do Projeto Unidades Móveis do
IPT e ao Laboratório de Instala-
ções Prediais e Saneamento en-
cerrará o seminário.

Serviço -  Seminário “Pre-
pare sua empresa para Aten-
der Novos Mercados”

Data: 26 de setembro de
2017

Horário: das 8h30 às 12h30
Local: Auditório do Núcleo

de Bionanomanufatura do IPT,
Prédio 50

Endereço: Av. Prof. Almeida
Prado, 532 – Cidade Universi-
tária – São Paulo – SP

Inscrições gratuitas
www.ipt.br

Estão abertas as inscrições para o
programa de fomento ao cinema

Estão abertas as inscrições
para o Programa de Fomento ao
Cinema Paulista do Governo do
Estado de São Paulo. O concur-
so fica aberto até o dia 20 de
outubro e irá selecionar 10 pro-
duções divididas em dois módu-
los: 6 longas-metragens e 4 do-
cumentários. Confira o edital.

Os seis filmes longas-me-
tragens são para os gêneros de
ficção e animação e cada filme
tem a premiação de R$ 750 mil.

Já os quatro projetos de docu-
mentários a serem serão con-
templados receberão como prê-
mio R$ 375 mil cada.

A Secretaria da Cultura está
responsável por organizar o pro-
cesso seletivo para escolha dos
projetos que receberão o patro-
cínio, que será feito com recur-
so de empresas estatais por
meio da Lei do Audiovisual.

“O Programa de Fomento ao
Cinema Paulista é um projeto

tão importante quanto os filmes
que já apoiou desde a sua cria-
ção. Algumas das melhores pro-
duções brasileiras têm o “carim-
bo” do Programa de Fomento e
para nós é uma grande alegria”,
comenta o secretário da Cultura
do Estado, José Luiz Penna.

O Programa de Fomento ao
Cinema Paulista foi criado em
2003 e apoiou filmes consa-
grados do cinema nacional. A
lista de filmes é extensa: a ani-

mação O Menino e o Mundo,
indicado à “Melhor Animação”
no Oscar 2016; Que Horas Ela
Volta?, premiado no Festival
de Sundance e representante
do Brasil como “Melhor Fil-
me Estrangeiro” no Oscar
2016; Como Nossos Pais, que
ganhou seis prêmios no Festival
de Gramado; o documentário
Homem Comum, vencedor do
Festival É Tudo Verdade, em
2015, entre outros.

Emprega São Paulo/Mais
Emprego tem 5.215 vagas

abertas no Estado
O programa Emprega São

Paulo/Mais Emprego oferece
5.215 oportunidades nesta se-
mana no Estado de São Paulo.
Já o Aprendiz Paulista apresen-
ta 24 vagas.

Entre as mais ofertadas
estão às oportunidades para
atendente de lanchonete, ope-
rador de telemarketing recep-
tivo, auxiliar de limpeza, ope-
rador de linha de produção e
vendedor.

O Emprega São Paulo/Mais
Emprego é uma agência de em-
pregos pública e gratuita. O
programa é gerenciado pela
Secretaria do Emprego e Re-
lações do Trabalho (SERT), em
parceria com o Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE).

As oportunidades do
Aprendiz Paulista são para alu-
nos do dos cursos técnicos do
Centro Paula Souza (ETECs).
Também coordenado pela

SERT, o programa que promo-
ve a vivência e a inserção de
estudantes no mercado de tra-
balho tem 14 oportunidades
disponíveis.

Para manifestar interesse
nas vagas, basta acessar e se
c a d a s t r a r
em www.empregasaopaulo.sp.gov.br.
Caso prefira, é possível se
candidatar também ao compa-
recer com RG, CPF, PIS e
Carteira de Trabalho em um
Posto de Atendimento ao Tra-
balhador (PAT). Veja aqui a
lista de regionais do PAT do
estado e encontre o endere-
ço mais próximo.

O Emprega São Paulo con-
ta com mais de 3,5 milhões de
currículos em seu banco de
dados. Implementado em agos-
to de 2008, o programa já co-
laborou diretamente com a re-
colocação de 700 mil trabalha-
dores no mercado de trabalho.

Oferecer a melhor qualida-
de de vida, divulgar e lutar pelas
causas das pessoas com defici-
ência é fundamental para a Se-
cretaria da Educção. A rede es-

tadual paulista é pioneira na
oferta de atendimento educaci-
onal especializado a estudantes
com deficiência.

Além das salas de recursos
e instrumentos específicos para
atender melhor os al unos, os
professores e demais profissi-
onais que atuam na rede partici-
pam constantemente de cursos

de formação realizados pela
EFAP (Escola de Formação de
Professores Paulo Renato Cos-
ta Souza).

Educação atende
mais de 60 mil alunos

com deficiência
Desde 2011, a Educação, por

meio da FDE (Fundação para o
Desenvolvimento da Educação)
reformou 443 escolas para tor-
na-las acessíveis. O número de

alunos público-alvo da Educação
Especial da Secretaria de Edu-
cação de São Paulo é de 43.424
matriculados na rede regular.
Além desses, 17.237 frequen-
tam as Salas de Recursos em
contraturno escolar. São 114 os
alunos que estudam em classes
regidas por professores especi-
alizados.

Para saber mais sobre a es-
trutura da Educação que garante
o acesso à escola, a EFAP pre-
parou um gráfico.
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Coreia do Norte acusa
Trump de declarar guerra

através da retórica
O ministro do Exterior norte-coreano, Ri Yong Ho, disse na

segunda-feira(25) que o presidente dos Estados Unidos, Donald
Trump, está “declarando guerra”  à Coreia do Norte por meio de
sua retórica e que por isso o seu país tem direito de derrubar
aviôes de guerra americanos.

“Temos todo o direito de tomar contramedidas ... inclusive
para derrubar aviões bombardeiros estratégicos dos Estados Uni-
dos, mesmo quando não estiverem dentro do espaço aéreo do
nosso país”, afirmou Ho durante uma rápida conversa com jorna-
listas, em frente ao seu hotel próximo à sede das Nações Unidas
em Nova York.

Ri Yong Ho estava falando especificamente das últimas de-
clarações do presidente norte-americano sobre a Coreia do Norte
postadas no Twitter no fim de semana, quando Trump disse que o
líder da Coreia do Norte “não estará lá por muito tempo”, insinu-
ando que destituiria a dinastia de Kim Jong-Un. 

“No fim de semana Trump afirmou que nossa liderança não
duraria muito mais tempo e declarou uma guerra no nosso país”,
afirmou o ministro norte-coreano aos repórteres.

Ele frisou que pela retórica de guerra de Trump - o seu país
tem direito de reagir. “Teremos todo o direito de tomar todas as
medidas contrárias autodefensivas, incluindo o direito de derru-
bar os bombardeiros estratégicos”, comentou.

A Casa Branca ainda não se pronunciou sobre os comentários
do ministro norte-coreano.

Guerra de palavras
A guerra de palavras entre os dois líderes aumenta a cada dia a

tensão entre Washington e Pyongyang, especialmente depois do
discurso de Donald Trump perante a ONU, em que o presidente
americano ameaçou destruir a Coreia do Norte, caso o seu pro-
grama de armamento nuclear não seja abandonado.

No sábado (23) forças norte-americanas sobrevoaram o es-
paço aéreo próximo às águas norte-coreanas. O ministro do Ex-
terior norte-coreano disse que Trump estava em uma “missão
suicida”, devolvendo assim as palavras ditas pelo presidente ame-
ricano na ONU sobre Kim Yong Un, a quem chamou de “homem-
foguete”, em uma “missão suicida”.

“Ninguém além do próprio Trump está em uma missão de sui-
cídio”, disse Ri Ho em um discurso na Assembléia Geral da ONU.
Ele também falou que “se vidas inocentes dos Estados Unidos
forem prejudicadas por causa desse ataque suicida, Trump será
totalmente responsável”.

Ainda na ONU, Ri Yong Ho também informou que seu país
está entrando na “fase final” do estabelecimento de um sistema
nuclear que tem fins de defesa e só será utilizado como “última
opção”. A Coreia do Norte já foi sancionada pelo Conselho de
Segurança da ONU pela continuidade de testes com misseis ba-
lísticos e pelo desenvolvimento de armamento nuclear. (Agen-
cia Brasil)

ONU apoia unidade do
Iraque e diz que referendo

curdo pode
desestabilizar região

O secretário-geral da ONU, António Guterres, manifestou seu
apoio na segunda-feira (25) a “soberania, a integridade territori-
al a e unidade do Iraque” e advertiu que o referendo de indepen-
dência do Curdistão pode ter “efeitos desestabilizadores”.

Guterres “está preocupado com os potenciais efeitos deses-
tabilizadores do referendo de segunda-feira na região iraquiana
do Curdistão”, disse seu porta-voz, Stéphane Dujarric. Segundo
ele, o chefe da ONU considera que todas as questões pendentes
entre o governo federal e o governo regional do Curdistão “de-
vem ser resolvidas com um diálogo estruturado e um compro-
misso construtivo”.

Dujarric disse ainda que as Nações Unidas esperam que todas
as suas atividades em território iraquiano, incluindo o Curdistão,
possam continuar sem impedimentos.

Mais de 5,3 milhões de curdos foram chamados hoje às urnas
nos colégios eleitorais distribuídos nas quatro províncias da re-
gião - Dohuk, Erbil, Suleimaniya e Halabja - e nos territórios
disputados entre Bagdá e o Curdistão nas províncias de Kirkuk,
Diyala e Ninawa. Estas regiões dependem administrativamente
do governo central, mas são controladas militarmente de fato
pelas forças curdas “peshmergas”. (Agencia Brasil)

Empresários alemães alertam
que economia do país “não
pode permitir a xenofobia”
O presidente da Confederação Alemã das Câmaras de Indús-

tria e Comércio, Eric Schweitzer, usou na segunda-feira (25) ar-
gumentos econômicos contra a xenofobia no país e alertou so-
bre os custos que esse fenômeno pode trazer aos alemães, um
dia depois das eleições gerais em que partido de extrema direita
Alternativa para a Alemanha (AfD) obteve 12,6% dos votos. A
informação é da agência de notícias Télam.

“A economia alemã não pode pagar a xenofobia”, disse
Schweitzer em uma coletiva de imprensa, onde apresentou uma
série de recomendações para o próximo governo. “Mais de 70%
das empresas acreditam que a economia alemã precisa de mão-
de-obra estrangeira. com base em uma pesquisa de 1.800 empre-
sários”, alertou o executivo.

De acordo com a pesquisa, as três questões mais preocupan-
tes para empresários alemães são a falta de pessoal qualificado,
problemas de infraestrutura, especialmente digitais, e procedi-
mentos burocráticos excessivos. (Agencia Brasil)

A Dívida Pública Federal –
que inclui o endividamento in-
terno e externo do Brasil – re-
gistrou aumento em agosto. O
estoque da dívida subiu 1,87%,
passando de R$ 3,341 trilhões,
em julho, para R$ 3,404 trilhões
em agosto, informou na segun-
da-feira (25), em Brasília, a Se-
cretaria do Tesouro Nacional do
Ministério da Fazenda.

A Dívida Pública Mobiliária
Federal interna (DPMFi), que é
a parte da dívida pública que
pode ser paga em reais, teve seu

estoque ampliado em 1,91%,
ao passar de R$ 3,224 trilhões
para R$ 3,286 trilhões. Segun-
do o Tesouro, esse aumento é
devido à emissão líquida, ou
seja, mais emissões de títulos
públicos do que vencimentos,
no valor de R$ 33,08 bilhões,
além de pagamentos de juros
de R$ 28,38 bilhões.

O estoque da Dívida Públi-
ca Federal Externa, captada do
mercado internacional, teve
aumento de 1%, encerrando o
mês passado em R$ 117,57 bi-

lhões (US$ 37,36 bilhões).
Segundo o relatório do Tesou-
ro, a variação ocorreu princi-
palmente devido à desvaloriza-
ção do real frente às principais
moedas que compõem o esto-
que da dívida externa.

Endividamento do Tesouro
A variação do endividamen-

to do Tesouro pode ocorrer por
meio da oferta de títulos públi-
cos em leilões pela internet (Te-
souro Direto) ou pela emissão
direta. Além disso, pode ocor-

rer assinatura de contratos de
empréstimo.

Neste caso, o Tesouro toma
empréstimo de uma instituição
ou de um banco de fomento, des-
tinado a financiar o desenvolvi-
mento de uma determinada re-
gião. Já a redução do endivida-
mento se dá, por exemplo, pelo
resgate de títulos.

De acordo com o Plano Anu-
al de Financiamento (PAF), a dí-
vida pública poderá fechar este
ano entre R$ 3,45 trilhões e R$
3,65 trilhões. (Agencia Brasil)

Estudo do Ipea vê recuperação
gradual da economia

A Carta de Conjuntura que o
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea) está disponi-
bilizando  na segunda-feira (25)
indica que o “bom desempenho
nos indicadores mensais de ati-
vidade em 2017 mostra uma re-
cuperação gradual da economia”.

Números do Indicador Ipea
de Consumo Aparente de Bens
Industriais revelam crescimen-
to bastante disseminado para
64% dos segmentos da econo-
mia brasileira em julho.

O Indicador Ipea de Produ-
ção Industrial é uma prévia do
indicador da Produção Industri-
al Mensal (PIM-PF) do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Ele registra,
em agosto, alta de 0,2%, resul-
tado ainda melhor quando a com-
paração se dá com o mesmo mês
de 2016, com a expansão che-
gando a 5,3%.

O Indicador Ipea de Comér-
cio, por exemplo, uma prévia da
Pesquisa Mensal do Comércio
(PMC), também do IBGE, teve
resultados positivos e aponta
novo crescimento de 2,6% nas
vendas no varejo de agosto. “Es-
ses primeiros sinais de recupe-

ração do mercado doméstico,
cruzados com outros indicado-
res e avaliação do cenário, me-
lhoram as perspectivas por in-
vestimentos”, avalia o Ipea.

Na mesma direção, o Indica-
dor Ipea de Formação Bruta de
Capital Fixo (FBCF), que mede
os investimentos, acusou alta de
1,1% em julho na comparação
com junho.

Já o Indicador Ipea de PIB
Agropecuário acumulou avanço
de 14,8% nos primeiros sete
meses do ano, em relação ao
mesmo período de 2016, e foi
o destaque entre os setores pro-
dutivos. O Ipea ressalta, porém,
que, como grande parte da co-
lheita concentra-se no primeiro
semestre, sua contribuição po-
sitiva para a economia deve se
reduzir até o fim do ano.

Em julho, o Indicador Ipea de
PIB (Produto Interno Bruto – a
soma de todas as riquezas pro-
duzidas no país) Agropecuário
projetou estabilidade, embora
em relação ao mesmo período
de 2016 tenha crescido 13,5%.

Segundo o Ipea, “seus efei-
tos indiretos seguem influenci-
ando positivamente a economia,

seja mediante o aumento dos in-
vestimentos agrícolas, seja pela
elevação no poder aquisitivo da
renda das famílias, por meio do
relaxamento nos preços dos ali-
mentos”.

Nível de Ocupação
Na avaliação da Carta de

Conjuntura, os sinais recentes de
melhora da demanda doméstica
podem ser explicados pelo au-
mento dos níveis de ocupação no
mercado de trabalho nos últimos
meses, pela recuperação do po-
der de compra, pela redução das
taxas de juros e pela liberação
dos recursos do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FGTS).

Na avaliação do Ipea, a boa
evolução dos indicadores não
elevou solidamente o nível de
confiança de empresários da in-
dústria de transformação e cons-
trução, comércio e serviço, as-
sim como dos consumidores.

De acordo com a análise do
Grupo de Conjuntura, as maio-
res condicionantes para este
ambiente permanecer no médio
e longo prazos são as questões
de natureza fiscal.

Leonardo Mello de Carva-

lho, técnico do Grupo de Con-
juntura Ipea, ressalta, porém, que
embora as questões de natureza
fiscal ainda permaneçam como
condicionantes da trajetória de
médio e longo prazo, “o bom
desempenho observado nos ín-
dices mensais de atividade ao
longo de 2017 corrobora o di-
agnóstico de recuperação gradu-
al da economia”.

“Este bom desempenho tem
se refletido positivamente no
comportamento da indústria,
que, segundo o Indicador Ipea de
Produção Industrial, deve apre-
sentar nova expansão na margem
em agosto”, disse.

Segundo ele, a alta de 0,2%
na margem, se configurada, será
a quinta elevação consecutiva.
Na comparação interanual, a pre-
visão também é de crescimento
com expansão prevista de 5,3%
sobre agosto de 2016.

Carvalho ressalta que “a evo-
lução da produção industrial, que
vinha sendo estimulada especi-
almente pelo crescimento das
exportações, passou a refletir
também uma melhora na deman-
da doméstica nos últimos me-
ses”. (Agencia Brasil)

Mercado financeiro prevê inflação
abaixo do limite da meta de 3%

O mercado financeiro redu-
ziu a estimativa de inflação para
abaixo do limite inferior da meta
para este ano. A projeção para
o Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA)
caiu de 3,08% para 2,97%, de
acordo com o boletim Focus,
pesquisa divulgada na internet,
todas as semanas – geralmente
às segundas-feiras - pelo Banco
Central (BC).

A meta de inflação, que deve
ser perseguida pelo BC, tem
como centro 4,5%, limite infe-
rior de 3% e superior de 6%.
Quando a inflação fica fora des-
ses limites, o BC tem que ela-
borar uma carta aberta ao minis-

tro da Fazenda, Henrique Mei-
relles, explicando os motivos do
descumprimento da meta.

Na última quinta-feira (21),
o diretor de Política Econômi-
ca do Banco Central, Carlos Vi-
ana de Carvalho, disse em Bra-
sília que, se a meta de inflação
ficar abaixo do limite mínimo
de 3%, o BC justificará o des-
cumprimento “com serenidade”.

A projeção do BC para a in-
flação, medida pelo IPCA, é de
3,2% este ano. Segundo o Rela-
tório Trimestral de Inflação, o
risco de o IPCA ficar abaixo do
limite inferior da meta é de 36%.

Para 2018, a estimativa do
boletim Focus para a inflação

foi reduzida de 4,12% para
4,08%. Essa foi a quarta redu-
ção seguida.

Taxa de juros
Para alcançar a meta, o BC

usa como principal instrumento
a taxa básica de juros, a Selic,
atualmente em 8,25% ao ano.
Essa taxa vem sendo reduzida
pelo BC, que já indicou um cor-
te menor na próxima reunião, em
outubro, e o fim gradual do ci-
clo de reduções.

Quando o Copom diminui os
juros básicos, a tendência é que
o crédito fique mais barato com
incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle so-

bre a inflação. Já quando o Co-
pom aumenta a Selic, o objetivo
é conter a demanda aquecida, e
isso gera reflexos nos preços
porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam
a poupança.

A expectativa do mercado fi-
nanceiro para a Selic foi manti-
da em 7% ao ano, no fim de
2017, e ao final de 2018.

A expectativa para a expan-
são do Produto Interno Bruto
(PIB, a soma de todos os bens e
serviços produzidos no país), foi
ajustada de 0,60% para 0,68%,
em 2017, e de 2,20% para
2,30%, no próximo ano. (Agen-
cia Brasil)

Receita alerta para golpe por via postal
A Receita Federal alerta

para golpe que está sendo rea-
lizado por via postal, e não por
e-mail, como é comum. O con-
tribuinte recebe, por corres-
pondência, em sua casa, uma
intimação para regularização
de dados cadastrais. Nesta cor-
respondência, há um endereço
eletrônico para acesso e atua-
lização de dados bancários. O
endereço informado não tem
nenhuma relação com o site da
Receita, alertou o órgão.

Apesar de conter o logoti-

po e o nome da Receita Fede-
ral, a carta é uma tentativa de
golpe e não é enviada pelo ór-
gão nem tem sua aprovação. A
orientação ao contribuinte é
que, caso receba esse tipo de
correspondência, destrua a car-
ta e jamais acesse o endereço
eletrônico indicado.

A Receita Federal adverte
que, para fins de consulta, do-
wnload de programas ou altera-
ções de informações junto ao
Fisco federal, não devem ser
acessados endereços eletrôni-

cos que não o oficial do Órgão. 
Caso o faça, o contribuinte es-
tará sujeito a vírus e malwares,
que podem roubar seus dados
pessoais, bancários e fiscais.

No que se refere a dados
bancários de pessoas físicas, o
contribuinte só os informa à
Receita Federal, a seu critério,
para fins de débito automático
ou depósito de restituição do
Imposto de Renda. Em ambos
os casos, a informação é for-
necida na Declaração do Im-
posto de Renda e pode ser al-

terada por meio do Extrato da
Dirpf no Centro Virtual de
Atendimento da Receita Fede-
ral (e-CAC).

Caso o contribuinte não
consiga utilizar os serviços vir-
tuais, ele deve procurar um
Centro de Atendimento ao
Contribuinte nas Unidades da
Receita Federal. Nenhum ou-
tro site ou endereço na Inter-
net está habilitado a fazer pro-
cedimentos em nome da Recei-
ta Federal, ressaltou o órgão.
(Agencia Brasil)

Preço do botijão de gás terá reajuste
de 6,9% a partir de hoje

O Grupo Execut ivo de
Mercado e Preços (Gemp) da
Petrobras decidiu reajustar
em 6,9%, em média, os pre-
ços no mercado do gás lique-
feito de petróleo (GLP) para
uso residencial vendido em
botijões de até 13 kg (GLP P-
13). A alta entrou em vigor a
zero hora de terça-feira (26)
e se restringe a este produto.

Segundo a companhia, o
ajuste anunciado foi aplicado
sobre os preços praticados
sem incidência de tributos.
Pela estimativa da Petrobras,
se a elevação for repassada
integralmente aos preços ao
consumidor, o preço do boti-
jão de GLP P-13 pode ter alta,
em média, de 2,6% ou cerca
de R$ 1,55 por botijão.

A empresa destacou que o
cálculo se confirmará se fo-
rem mantidas as margens de
distribuição e de revenda e as
alíquotas de tributos.

De acordo com a Petro-
bras, para definir a correção,
o Gemp considerou que o
mercado de GLP ao longo do
mês de agosto permaneceu
pressionado por baixos esto-

ques e que a proximidade do
inverno no hemisfério Norte
aumenta a demanda pelo pro-
duto, por isso, o ajuste era
necessário.

Conforme a estatal, o rea-
juste segue a variação de pre-
ços do mercado internacional
registrada em agosto confor-
me política já anunciada pela
companhia. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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O presidente Michel Temer
decidiu anular o decreto que ex-
tinguiu a Reserva Nacional do
Cobre e Associados (Renca). No
final de agosto, ele havia assina-
do um decreto que acabava com
a área e a decisão foi questiona-
da por ambientalistas, artistas e
repercutiu na mídia internacio-
nal. O novo decreto, anulando o
primeiro, será publicado  nesta
terça-feira (26) no Diário Ofi-
cial da União.

No início de setembro, o

governo já havia determinado a
suspensão do decreto. A decisão
pela anulação da extinção do
Renca ocorreu após a repercus-
são negativa da medida. Para o
Planalto, houve falta de clareza
sobre os efeitos da extinção. No
entanto, o tema continuará na
pauta do governo. O próximo
passo será a realização de uma
consulta pública, ainda sem data
prevista.

A área de proteção foi cria-
da em 1984 pelo governo de

João Figueiredo, último presi-
dente do período militar. Na oca-
sião, foi definida a proteção da
área de 47 mil quilômetros qua-
drados (km²), incrustada em uma
região entre os estados do Pará
e do Amapá.

Desde então, pesquisa mine-
ral e atividade econômica na área
passaram a ser de responsabili-
dade da Companhia Brasileira de
Recursos Minerais (CPRM –
Serviço Geológico Brasileiro)
ou de empresas autorizadas pela

companhia. Além do cobre, es-
tudos geológicos apontam a
ocorrência de ouro, manganês,
ferro e outros minérios na área.

Dois dias após o decreto que
extinguia a Renca, o Palácio do
Planalto divulgou nota afirman-
do que o objetivo era “coibir a
exploração ilegal” e recolocar o
Estado como administrador de
jazidas minerais da Renca, que
atualmente sofre com a existên-
cia de garimpos clandestinos de
ouro. (Agencia Brasil)

A Câmara dos Deputados
não alcançou na segunda-feira
(25) o quórum mínimo de 51
parlamentares para abertura da
sessão de debates. Com isso, a
leitura da denúncia apresenta-
da pela Procuradoria-Geral da
República contra o presidente
Michel Temer pelos crimes de
obstrução de Justiça e organi-
zação criminosa não pôde ser
lida em plenário.

No horário em que a sessão
estava prevista para ter início,
havia apenas 22 deputados na
Casa, quando são necessários
pelo menos 51 presentes. Na
última sexta-feira (22), o ple-
nário também não atingiu quo-
rum para abrir sessão e a leitu-
ra não foi feita. Nova sessão
foi convocada para esta terça-
feira (26), às 11h30.

O processo foi entregue
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF) na Secretaria-Geral da
Mesa da Câmara na última
quinta-feira (21). A partir do
protocolo na Casa, a denúncia
deve ser lida em plenário. Em
seguida, o presidente Temer
será notificado para que apre-
sente sua defesa perante os de-
putados no prazo de até dez ses-
sões plenárias.

A primeira etapa de análise
pelos parlamentares ocorrerá na
Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania (CCJ), respon-
sável por aprovar no prazo de até
cinco sessões um parecer favo-
rável ou não ao prosseguimen-
to da denúncia no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). O parecer
será elaborado por relator ain-
da a ser designado pelo presi-
dente da CCJ, deputado Rodri-
go Pacheco (PMDB-MG).

A segunda denúncia contra

Sem quórum, Câmara adia
novamente leitura da

denúncia contra Temer
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Câmara dos Deputados

o presidente Michel Temer foi
apresentada ao STF pelo ex-
procurador-geral da República
Rodrigo Janot no último dia 14
de setembro. Nesse processo,
Janot acusa Temer e parlamen-
tares do PMDB de terem for-
mado esquema de corrupção
envolvendo integrantes do par-
tido na Câmara dos Deputados
com objetivo de obter vanta-
gens indevidas em órgãos da
administração pública. Na acu-
sação por obstrução de Justi-
ça, Temer teria atuado para
comprar o silêncio do doleiro
Lúcio Funaro, um dos delato-
res nas investigações e que te-
ria sido o operador do suposto
esquema. A suposta interferên-
cia teria ocorrido por meio dos
empresários da J&F, Joesley
Batista e Ricardo Saud, que
também são acusados pelo
mesmo crime.

A defesa de Michel Temer
contestou as acusações e apre-
sentou no STF pedido para que
a denúncia fosse devolvida à
PGR. Mas o plenário da Corte
decidiu encaminhar a denúncia
para a Câmara, a qual cabe au-
torizar ou não o prossegui-
mento da investigação.

Depois de passar pela CCJ,
a denúncia deverá ser analisa-
da em plenário, onde precisa
receber pelo menos 342 votos,
o que corresponde a dois ter-
ços dos 513 deputados, quo-
rum exigido pela Constituição
para que uma denúncia contra
um presidente da República
seja investigada pelo Supremo.
A previsão do presidente da
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), é de que a votação da de-
núncia se encerre até o fim de
outubro. (Agencia Brasil)

Raquel Dodge: MP deve dar mesma ênfase
a função criminal e a direitos humanos

Ao dar posse  na segunda-fei-
ra(25) a dez novos membros do
Conselho Nacional do Ministé-
rio Público (CNMP), a procura-
dora-geral da República, Raquel
Dodge, disse que os MPs Fede-
ral e estaduais devem dar a mes-
ma importância à defesa de di-
reitos humanos que é atribuída a
questões criminais.

“O Ministério Público, ins-
tituído pela Constituição de
1988, tem a obrigação de exer-
cer com igual ênfase a função
criminal e a defesa de direitos
humanos”, afirmou a procurado-
ra-geral, que em seu discurso
destacou como temas preocu-
pantes a violência urbana e ru-
ral, principalmente contra jo-
vens; a ameaça à liberdade de
imprensa por meio do assassi-
nato de jornalistas e a proteção
ao meio ambiente.

Raquel Dodge ressaltou que
“em todos os lugares do Brasil
e em temas muito diferentes há
muito trabalho para o Ministé-

rio Público”. No evento, a pro-
curadora-geral não fez referên-
cias diretas à Operação Lava
Jato, maior investigação crimi-
nal já conduzida pelo órgão.

Em seu discurso, Raquel dis-
se que estudos apontam um au-
mento da simpatia por posições
totalitárias no Brasil e no mun-
do e foi aplaudida ao afirmar que
a atuação do CNMP “deve con-
tribuir para aumentar a confian-
ça na democracia e nas institui-
ções de Justiça, repudiando
quaisquer cogitações de retro-
cesso”.

A procuradora-geral desta-
cou que o MP tem orçamento
suficiente para exercer suas fun-
ções e disse contar com que os
poderes Executivo e Legislati-
vo federal e dos estados conti-
nuem dando condições para uma
boa atuação de promotores e
procuradores.

A cerimônia foi realizada em
um auditório da PGR para uma
plateia formada sobretudo por

membros do MP. Estiveram pre-
sentes autoridades como o pre-
sidente do Senado, Eunício Oli-
veira (PMDB-CE), e o presiden-
te nacional da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), Claudio
Lamachia.

Atuação
Segundo a Constituição,

cabe ao CNMP, entre outras atri-
buições, controlar a atuação ad-
ministrativa e financeira do Mi-
nistério Público e zelar pela au-
tonomia funcional do órgão. A
entidade tem o poder de rever
atos administrativos praticados
por membros do Ministério Pú-
blico, bem como de conduzir
processos disciplinares contra
promotores e procuradores.

Além de Raquel Dodge, que
o preside o CNMP, o conselho
é composto por mais 13 mem-
bros: quatro indicados pelo Mi-
nistério Público da União
(MPU); três, pelos MPs estadu-
ais; dois, pela OAB; dois cida-

dãos indicados pela Câmara dos
Deputados e pelo Senado Fede-
ral; e um membro indicado pelo
Supremo Tribunal Federal (STF)
e pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), cada.

Assumiram na segunda-feira
os conselheiros Fábio Bastos
Stica (MP/RR), Orlando Rocha-
del Moreira (MP/SE), Marcelo
Weitzel Rabello de Souza (Mi-
nistério Público Militar), Sebas-
tião Vieira Caixeta (Ministério
Público do Trabalho), Silvio
Roberto de Oliveira Amorim
Junior (Ministério Público Fe-
deral), Dermeval Farias Gomes
Filho (Ministério Público do
Distrito Federal e Territórios),
Lauro Machado Nogueira (Mi-
nistério Público do Estado de
Goiás), Leonardo Accioly da
Silva (Ordem dos Advogados do
Brasil), Erick Venâncio Lima do
Nascimento (Ordem dos Advo-
gados do Brasil), Luiz Fernando
Bandeira de Mello Filho (Sena-
do Federal). (Agencia Brasil)

O Estado Maior Conjunto
das Operações em Apoio ao Pla-
no Nacional de Segurança Públi-
ca no Rio informou   na segunda-
feira (25) que o espaço aéreo na
região da favela da Rocinha, na
zona sul da cidade, “está contro-
lado com restrições dinâmicas
enquanto houver tropas na re-
gião, por razões de segurança”.

De acordo com o Estado
Maior Conjunto as Forças Ar-
madas estão atuando em conjun-
to na Operação da Rocinha e, no
total, foram empregados 950
militares e 14 blindados da Ma-
rinha, do Exército e da Aeronáu-
tica. A Marinha do Brasil atua
integrada às demais Forças no
cerco à comunidade, incluindo
áreas urbanas e de mata fechada.

FAB
A Força Aérea Brasileira

(FAB) está atuando no cumpri-
mento da Garantia da Lei e da
Ordem (GLO), desde a última
sexta-feira (22) junto com as
tropas do Exército e da Marinha,
na favela da Rocinha, zona sul do
Rio. A tropa foi acionada por
volta das 11h30 da última sexta-
feira (22) e às 11h 45 já estava
fazendo o monitoramento das
principais vias de acesso à co-
munidade.

Ao mesmo tempo em que a
tropa atuava na Rocinha, uma
Aeronave Remotamente Pilota-
da (ARP) sobrevoou a região por
10h, enviando informações para
o Comando Conjunto das Forças
Armadas, que acompanha toda a
operação. 

Espaço aéreo na Rocinha está
controlado com restrições por

medida de segurança
Além do equipamento, um

helicóptero também foi aciona-
do para levar 32 soldados do
Exército até o topo do morro, na
região de mata fechada, em uma
região de difícil acesso. Duran-
te a madrugada de sábado (23)
após troca de tiros, os militares
apreenderam armas, carregado-
res e munições na mata. Quatro
suspeitos foram presos durante
a ação. No domingo (24), as tro-
pas da Força Aérea Brasileira
(FAB) continuaram monitoran-
do as principais vias de acesso à
comunidade. Ao todo, 130 ho-
mens de combate da FAB estão
atuando na Rocinha e contam
com aeronaves de prontidão.

Segurança no ar
Quando as tropas da Aero-

náutica são acionadas e suas ae-
ronaves entram em ação, como
no caso da Rocinha, o efetivo do
Departamento de Controle do
Espaço Aéreo (Decea) também
é acionado para garantir a segu-
rança no céu. O espaço aéreo,
numa área de 13 km, na região
da Rocinha fica limitado, devi-
do às ações de helicópteros da
FAB, para um voo seguro na re-
gião, mas sem prejudicar o trá-
fego de aviões comerciais.

De acordo com a FAB, “esta
operação fica mais fácil pela
característica única do Brasil de
possuir um controle de tráfego
aéreo integrado, proporcionan-
do um controle total e efetivo de
todo o espaço aéreo, a qualquer
momento e em qualquer lugar
do país”. (Agencia Brasil)

Lava Jato: ex-gerente da Petrobras é
condenado a mais de 15 anos de prisão

O ex-gerente da Petrobras
Roberto Gonçalves foi conde-
nado a 15 anos e dois meses de
prisão por corrupção passiva,
lavagem de dinheiro e organiza-
ção criminosa. A sentença foi
publicada  na segunda-feira (25)
pelo juiz Sérgio Moro, da 13ª
Vara Federal de Curitiba, em pro-
cesso da Operação Lava Jato.

Moro afirma que Gonçalves
recebeu R$ 12,8 milhões da
Odebrecht e da UTC em contra-

tos para obras no Complexo Pe-
troquímico do Estado do Rio de
Janeiro (Comperj). O crime
ocorreu, segundo a sentença, na
época em que o condenado atuou
como gerente de engenharia da
petrolífera — depois que Pedro
Barusco deixou o cargo. Barus-
co, que também foi preso e con-
denado na Operação Lava Jato,
teria “passado o bastão da pro-
pina” a Gonçalves, segundo a
força-tarefa do Ministério Pú-

blico Federal (MPF).
A sentença destaca o fato de

que Gonçalves admitiu em seu
depoimento ter recebido propina
das empreiteiras citadas na denún-
cia. Na época, um dos represen-
tantes do MPF perguntou a ele:
“Então, se eu estou entendendo, o
senhor confessa que recebeu es-
ses valores tanto da Odebrecht
quanto da UTC?”. O ex-gerente
respondeu: “Ao mesmo tempo
que eu confesso que não fiz qual-

quer ato ou omissão para isso”.
Roberto Gonçalves está proi-

bido pela sentença de ocupar car-
gos no setor público por 30 anos.
Ele também deverá pagar uma
multa de cerca de R$ 1,24 mi-
lhão estipulada por Moro na
soma dos três crimes praticados.

O ex-gerente da Petrobras
está preso desde março no Com-
plexo Médico Penal de Pinhais,
na região metropolitana de Cu-
ritiba. (Agencia Brasil)

Governo decide manter o horário de
verão a partir do dia 15 de outubro

O governo decidiu manter o
horário de verão em 2017. A
medida foi confirmada  na se-
gunda-feira (25) pelo ministé-
rio de Minas e Energia. Com a
decisão, os moradores das re-
giões Sul, Sudeste e Centro-
Oeste deverão adiantar os reló-
gios em 1 hora a partir do dia
15 de outubro.

Na semana passada, o final
de horário de verão chegou a ser
cogitado pelo governo, após es-
tudos mostrando perda na efe-
tividade da medida, em razão das
mudanças nos hábitos de con-
sumo de energia. De acordo
com o Operador Nacional do

Sistema (ONS), a temperatura
é quem determina o maior con-
sumo de energia e não a inci-
dência da luz durante o dia, fa-
zendo com que, atualmente, os
picos de consumo ocorram no
horário entre 14h e 15h, e não
mais entre 17h e 20h.

O ONS aponta que no horá-
rio de verão praticado em 2016/
2017 a economia foi de R$
159,5 milhões, valor abaixo pe-
ríodo de 2015/2016, que foi de
R$ 162 milhões.

O governo informou que,
para 2018, deve fazer uma pes-
quisa para decidir se mantém ou
não o horário diferenciado nos

próximos anos.

Chuvas
A escassez de  chuvas e o

baixo nível dos reservatórios das
hidrelétricas este ano pesou na
decisão do governo de manter o
horário de verão este ano. Ape-
sar de descartar o acionamento
das usinas termelétricas, cujo
custo está acima do preço da
energia no mercado à vista, o
Comitê de Monitoramento do
Setor Elétrico (CMSE) autori-
zou o aumento da importação de
energia da Argentina e do Uru-
guai e uma campanha de estímu-
lo à economia de energia.

Além disso, a expectativa é
que, em outubro, o governo
deve passar a cobrar a bandei-
ra vermelha, possivelmente na
faixa dois. Atualmente, está
em vigor a tarifa amarela na
cobrança da conta de luz. Essa
tarifa representa um acrésci-
mo de R$ 2 a cada 100 quilo-
watts-hora (kWh) consumi-
dos. Com a adoção da tarifa
vermelha, o preço da tarifa de
energia passa a ter um acrés-
cimo vai a R$ 3 por 100 kWh.
No caso do patamar dois, esse
valor seria maior: R$ 3,50 a
cada 100 kWh consumidos.
(Agencia Brasil)

Aeroporto de Fortaleza recebe centro
de conexões da Air France, KLM e Gol

O Aeroporto Internacional
Pinto Martins, em Fortaleza,
será o centro de conexões de
voos no Nordeste das compa-
nhias Air France, KLM e Gol
a partir de maio de 2018. O
anúncio da instalação dos
hubs das empresas aéreas foi
feito  na segunda-feira (25)
em São Paulo.

As operações terão início
com três voos da KLM para
Amsterdã, na Holanda, e dois
voos para Paris, na França, via
Joon, empresa de baixo custo
comandada pela Air France.

A Gol também deve refor-
çar voos para Recife, Salva-
dor, Belém e Manaus, além de
criar uma rota Fortaleza-Na-
tal. A empresa é parceira es-
tratégica da Air France-KLM.

Ao escolher  For ta leza
para receber os hubs, o grupo
formado pelas duas compa-
nhias internacionais conside-
rou a proximidade da cidade
com a Europa e também com
capitais do Norte e do Nor-
deste. A concessão do aero-
porto para a alemã Fraport,
feita por meio de leilão rea-
lizado em março, também pe-
sou na escolha.

No ano passado, a Câmara
Municipal da cidade aprovou
lei específica para conceder
benefícios fiscais a empresas
aéreas que instalassem hubs
do aeroporto. Entre as medi-
das, estão isenção de Impos-
to Sobre Serviços de Qual-
quer Natureza (ISS) sobre os
serviços relacionados à im-

plantação e operação do cen-
tro de conexões e redução de
5% para 2% do tributo para
serviços como manutenção de
aeronaves, hospedagem das
tripulações e venda de passa-
gens aéreas e de pacotes tu-
rísticos.

Os voos para Amsterdã
sairão às segundas, quintas e
aos sábados.  Já os voos para
Paris serão realizados às sex-
tas e aos domingos. Em média,
as viagens terão duração de 9
horas e serão feitas em dois
Airbus: o A340, com capacida-
de para 278 passageiros, fará a
rota Paris-Fortaleza; o A330
levará os passageiros a Ams-
terdã e tem 268 assentos.

Atualmente, a Air France
opera 34 voos semanais que

partem de São Paulo e do Rio
de Janeiro. Já a KLM tem 13
voos por semana part indo
também dessas cidades.

A capital cearense também
disputava o hub da Latam no
Nordeste ,  mas a  empresa
adiou o anúncio em dois mo-
mentos e, em seguida, sus-
pendeu o projeto. No início
do ano, o grupo anunciou que
retomaria os estudos sobre o
centro de conexões.

O aeroporto de Fortaleza
já opera oito voos internaci-
onais, sendo três para a Euro-
pa: Lisboa, operado pela TAP;
Frankfur t ,  v ia  Condor;  e
Roma ou Milão, feito pela
Meridiana (os destinos são
alternados pela companhia).
(Agencia Brasil)



Brasil e França trocam experiências
sobre tribunais de arbitragem

São Paulo, terça-feira, 26 de setembro de 2017 Nacional
Jornal O DIA SP
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 SEGUNDO PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO
HELIO JOSE ABDOU, leiloeiro oficial estabelecido a  Rua Marconi, nº 31, 8º andar,
Conjunto 82, Republica, São Paulo/SP, FAZ SABER que, devidamente autorizado pelo
COMPANHIA PROVÍNCIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO, Agente Fiduciário do SFH,
venderá na forma da Lei (Decreto-lei nº 70 de 21/11/66 e regulamentação complementar
RC 58/67, RC 24/68, RD 08/70 e CFG 10/77) no dia, hora e local abaixo referido, o
imóvel adiante descrito onde estará nominado os seus respectivos proprietários, para
pagamento da dívida hipotecária em favor da EMPRESA GESTORA DE ATIVOS -
EMGEA. A venda será feita pelo maior lance obtido. A venda a vista, com recursos
próprios, será feita mediante pagamento integral no ato do leilão, podendo o arrematante
pagar no ato, como sinal, 20% do preço da arrematação e o saldo restante no prazo
impreterível de 08 dias, sob pena de perda do sinal dado. Quando o recurso utilizado for
o FGTS, o arrematante deverá apresentar no ato da compra a carta de habilitação do
FGTS. A venda com financiamento, o arrematante deverá apresentar no ato da compra
a Carta de Crédito, que poderá ser emitida por qualquer agência da CAIXA. As despesas
relativas à comissão do leiloeiro, débitos fiscais, condominiais,  registro, impostos e
taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante
fica ciente que será responsável pelas providências de desocupação do mesmo. Os
devedores ficam, desde já, cientificados do dia, hora e local da realização do presente
leilão. Em observação ao artigo 497 do NCC, é vedada a participação de cônjuges,
parentes e afins do leiloeiro, ofertando lances no 1º e 2º leilões das execuções extrajudiciais.
O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados informações pormenorizadas
sobre os imóveis.  INFORMAÇÕES: (11) 3129-8619 / (11) 3258-0007 - E-mail:
sp@credmobile.com.br.

PRAÇA: SÃO PAULO/SP, DATA: 05/10/2017 HORÁRIO: DAS 10:00 AS 10:15h
LOCAL: RUA ESTADOS UNIDOS, Nº 1898, AG. ESTADOS UNIDOS - COD 2887-SÃO
PAULO/SP

Contrato: 3.1371.4023034-5 - SED: 30569/2017 - CREDOR: EMGEA - AGENTE:
PROVINCIA
DEVEDOR(ES): MARA MAGALI FERNANDES GÉA, BRASILEIRA, SEPARADA
CONSENSUALMENTE, COMERCIÁRIA, CPF: 524.013.088-49, RG: 5.425.268-SP. Imóvel
sito à: AVENIDA PARADA PINTO, Nº 3.420, APARTAMENTO SOB Nº 96, LOCALIZADO
NO 9º ANDAR OU 10º PAVIMENTO DO BLOCO 06 DO CONDOMÍNIO PARQUE
RESIDENCIAL VITÓRIA REGIA II, NO 8º SUBDISTRITO SANTANA - SÃO PAULO/SP.
Descrição: Contendo área útil de 49,27 metros quadrados, área comum de 13,50 metros
quadrados (inclusive uma vaga indeterminada descoberta, localizada no pavimento térreo
do respectivo bloco), área total de 62,77 metros quadrados, correspondendo-lhe uma
fração ideal no terreno do condomínio de 0,0006993.

São Paulo, 16/09/2017.
HELIO JOSE ABDOU  - JUCESP 603.

Leiloeiro Oficial

16 - 26/09 - 05/10/2017
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ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Merkel tentará coligação
com liberais e partido

ecologista para governar
Eleita para um quarto mandato nas eleições de domingo(24), na

Alemanha, a chanceler Angela Merkel precisará negociar com os
liberais do Partido Democrático Liberal (FDP), que teve 10,6% dos
votos e o partido ecologista Os Verdes (Die Grünen), 8,9% dos
votos, para tentar formar uma coligação que lhe permita governar
com uma certa tranquilidade.

Isto porque a chanceler alemã recebeu 33% dos votos, menos
do que esperava e bem menos do que os 41,5% conquistados há
quatro anos. Em segundo lugar, com 20,5%, ficou o Partido Social-
Democrata (SPD), de Martin Schulz, que também concorreu ao
cargo de chanceler e já declarou que será oposição.

Mas a grande surpresa foram os 12,6% dos votos recebidos
pelo AfD - Alternativa para a Alemanha, o primeiro partido de ultra
direita a entrar no Bundestag, o Parlamento alemão, desde o fim da
Segunda Guerra. O AfD, que também será oposição, passa a estar
representado em todas as comissões parlamentares, incluindo a
de serviços secretos, e passa a receber financiamento público.

Partido de ideologia anti-imigração e anti-islâmico, o AfD de-
fende o controle rigoroso das fronteiras, a deportação imediata
dos imigrantes que tiveram pedido de asilo negado e a proibição
do uso da burca (vestimenta islâmica) no país. Descontente com a
política de portas abertas aos refugiados de Merkel, o partido
conquistou muitos eleitores ao defender princípios nacionalistas.

Neste contexto, com a oposição dos sociais democratas e do
AfD, restará a Merkel formar a coligação que já está sendo apeli-
dada de “Jamaica”, devido as cores dos partidos que a integram
(preto: CDU, amarelo: FDP e verde: Os Verdes) e que formam as
mesmas cores da bandeira jamaicana.

Após a confirmação dos quase 13% de votos para o direitista
AfD, centenas de alemães saíram às ruas em protesto em Berlim,
Frankfurt, Colônia, Hamburgo, Munique e outras cidades
alemãs. Uma grande multidão, a maioria jovens, protestou aos gri-
tos de “fora nazistas”, na frente do espaço alugado pelos eleitores
do AfD no centro de Berlim para festejar os resultados das elei-
ções.

Numa outra frente, o presidente da Confederação Alemã das
Câmaras de Indústria e Comércio, Eric Schweitzer, usou na segun-
da-feira(25) argumentos econômicos contra a xenofobia no país e
alertou sobre os custos que a proibição de estrangeiros pode tra-
zer aos alemães. (Agencia Brasil)

Super-ricos são menos tributados
que os 10% mais pobres da

população brasileira
A baixa tributação sobre o

patrimônio das camadas mais al-
tas e a alta tributação indireta
(sobre consumo e serviços) fa-
zem os super-ricos pagarem pou-
cos tributos no Brasil. As con-
clusões constam de estudo divul-
gado  na segunda-feira (25) pela
organização não governamental
britânica Oxfam.

Segundo o relatório A Distân-
cia que nos Une: um Retrato das
Desigualdades Brasileiras, os
10% mais pobre da população
brasileira gastam 32% da renda
em tributos, contra 21% dos 10%
mais ricos. Se forem considera-
dos apenas os tributos indiretos,
a parcela mais pobre comprome-
te 28% da renda com tributos,
contra 10% da camada mais rica.

A tributação indireta é consi-
derada regressiva porque, pro-
porcionalmente, pune mais a
população de baixa renda. Isso
ocorre porque os mais pobres e
os mais ricos pagam o mesmo
tributo sobre uma mercadoria ou
um serviço consumido, mas o
imposto pesa mais no orçamento
das famílias que ganham menos.

Segundo a Oxfam, a estrutu-
ra tributária brasileira pune, em
temos proporcionais, mais os
negros e as mulheres em relação
aos homens brancos. De acordo
com o estudo, três em cada qua-
tro brasileiros que compõem os
10% mais pobres da população
são negros; e mais da metade,
mulheres. Nos 10% mais ricos,
dois em cada três são homens e
brancos.

 “Em uma estrutura de renda
justa, a tributação deveria atuar
de forma redistributiva, não con-
centradora. No Brasil, ocorre jus-
tamente o contrário – nosso sis-
tema tributário penaliza os pobres
e alivia os super-ricos, que acu-
mulam renda e, com isso, patri-
mônio – outro território pouco
habitado por impostos”, critica o
relatório.

Uma das sugestões da Oxfam
para reduzir as disparidades é a
elevação da tributação sobre o
patrimônio. No Brasil, esses tri-
butos correspondem a apenas
4,5% da arrecadação total, con-
tra 12,15% nos Estados Unidos.
A entidade sugere a criação do

Imposto sobre Grandes Fortu-
nas, estabelecido pela Constitui-
ção, mas até hoje não implemen-
tado, e a cobrança de Imposto
sobre a Propriedade de Veículos
Automotores sobre jatos, heli-
cópteros, iates e lanchas.

Imposto de Renda
Em relação à tributação sobre

a renda e o lucro, o estudo desta-
ca que a progressividade no
Imposto de Renda (alíquotas
maiores para quem ganha mais)
é insuficiente para aumentar a
tributação sobre os super-ri-
cos. O estudo define essa fai-
xa como pessoas que ganham
ao menos 320 salários mínimos
mensais.

Pessoas consideradas super-
ricas, mostrou o levantamento,
pagam alíquota efetiva de impos-
to – aquela realmente paga após
descontos, deduções e isenções
– similar à de quem ganha cinco
salários mínimos mensais. Em re-
lação a quem ganha entre 15 e 40
salários mínimos, os super-ricos
pagam quatro vezes menos.

Para reverter, em parte, essa

desigualdade, a Oxfam sugere a
eliminação de renúncias fiscais,
que fizeram o país deixar de arre-
cadar R$ 271 bilhões apenas no
ano passado, segundo estimati-
va da própria Receita Federal. A
entidade também defende o fim
da isenção de Imposto de Renda
da distribuição de lucros e divi-
dendos a pessoas físicas e da
remessa de lucros e dividendos
ao exterior.

De acordo com o estudo, as
isenções fiscais beneficiam os
mais ricos. Com base em dados
da Receita Federal de 2016, o le-
vantamento apontou que, quem
ganha acima de 80 salários míni-
mos mensais, é beneficiado com
isenção média de 66%. Para os
super-ricos, que recebem 320 sa-
lários, o benefício vai a 70%. A
isenção cai a 17% para a classe
média, que ganha de 3 a 20 salári-
os mínimos; e a 9% para os 10%
mais pobres, que recebem até três
mínimos mensais. (Agencia Bra-
sil)

Uma das soluções para dimi-
nuir o grande número de proces-
sos judiciais em tramitação no
Brasil são os tribunais de arbitra-
gem. Trata-se de um caminho in-
formal alternativo ao Poder Judi-
ciário, por meio do qual  muitas
controvérsias podem ser resolvi-
das sem o acionamento da Justi-
ça. Com o objetivo de promover
a troca de experiências nesse
campo, autoridades brasileiras e
francesas participaram na segun-
da-feira  (25) do seminário A Ar-
bitragem na Visão Comparada. O
encontro ocorre no Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), em Brasí-
lia.

“Temos pouco mais de 18 mil
juízes para cerca de 80 milhões
de processos em tramitação no
Brasil. Embora trabalhemos com
afinco, [essa situação] permite a
sensação de que não alcancemos

a paz social”, disse a presidente
do STJ, ministra Laurita Vaz, ao
abrir o seminário, citando dados
de 2016, do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ). Nesse sentido,
acrescentou a ministra, “a utili-
zação de outras técnicas, que não
as judiciais, é muito bem-vinda”.

Segundo Laurita Vaz, a arbi-
tragem é um meio pelo qual se
pode alcançar, de forma menos
burocrática, a solução para con-
trovérsias. “Abre-se, por meio
dela, uma via de solução privada
aos conflitos”. Na avaliação da
ministra, esse tipo de alternativa
à Justiça é “eficiente” e muito
usada por empresas e pela po-
pulação em melhor condição fi-
nanceira. Para ser usada como
recurso, a arbitragem precisa ser
feita de forma espontânea pe-
las partes envolvidas no con-
flito, de forma a optarem por

abrirem mão de discutir o as-
sunto na Justiça.

“Ainda existe muito espaço
para a arbitragem avançar, no
sentido de solucionar proble-
mas em camadas mais pobres da
população”, disse a ministra, ao
comentar que a sociedade bra-
sileira ainda prefere levar o con-
flito ao Judiciário, estendendo
a solução de controvérsias por
anos. “Cabe aos advogados
apresentar a seus clientes esse
tipo de solução”, completou a
ministra.

Coordenador científico do
seminário, o ministro do STJ Luis
Felipe Salomão, avaliou que o
Brasil tornou-se “um caso de su-
cesso” desde que a Lei de Arbi-
tragem foi julgada constitucional
em 2001. Recentemente, ao co-
mentar a relevância da troca de
experiências entre o Brasil e a

França no seminário, Salomão
disse, por meio do site do tribu-
nal, que a tradição dos dois pa-
íses em sistemas de arbitragem
dá condições para desenvolver
novas ideias e concepções so-
bre os procedimentos arbitrais.

Organizado pela Fundação
Getulio Vargas (FGV), o seminá-
rio conta com a participação de
magistrados do Brasil e da Fran-
ça, além de professores e especi-
alistas no assunto. Estão previs-
tos dois painéis durante o even-
to, que encerra hoje. O primeiro
discute as concepções brasileira
e francesa sobre contrariedade à
ordem pública em matéria de ar-
bitragem internacional; o segun-
do aborda a homologação de
sentenças arbitrais estrangeiras.
(Agencia Brasil)

Chefe do tráfico na Rocinha, Rogério
157 tentou negociar rendição com a PF

A Polícia Federal informou
que foi procurada na sexta-feira
(22), pouco antes da chegada das
Forças Armadas à Rocinha, por
uma pessoa da família do trafi-
cante Rogério Avelino da Silva,
o Rogério 157, para negociar a
rendição dele. Segundo o chefe
da Delegacia de Repressão a En-
torpecentes da Polícia Federal no
Rio de Janeiro, delegado Carlos
Eduardo Thomé, no mesmo dia
equipes de policiais federais se
posicionaram no entorno da co-
munidade para avançar na nego-
ciação e acompanhar a movimen-
tação das forças de segurança
que estavam na região. No en-
tanto, o familiar do traficante pe-
diu que a negociação se esten-
desse até sábado e não houve
mais contato para combinar a ren-
dição.

“Pelo trato, estava bem claro
que ele estava cercado, estava
acuado dentro da favela e não
estava sendo possível ele sair
naquele momento. Esse familiar
pediu que aguardássemos que
no dia seguinte voltaria a procu-
rar a polícia e intermediar este
contato para ele poder se entre-
gar. Isso não aconteceu no sába-
do, também não aconteceu no
domingo e, até o momento, não
voltou a procurar a polícia. Re-
forçamos, todos os órgãos estão
à disposição para que ele possa
procurar e se entregar”, disse à
Agência Brasil.

Thomé disse que a situação
de Rogério 157 é bastante “des-
confortável” porque, além de es-
tar sendo procurado pelas forças
de segurança, trava uma disputa

de território com os antigos alia-
dos da mesma facção criminosa.
“A situação dele não é nada con-
fortável dentro da favela. Esta-
mos trabalhando. Ele está sem-
pre cercado em vários pontos
tanto que estão ocorrendo con-
frontos nas comunidades. Tenho
certeza que em pouco tempo ele
será capturado”, disse.

O delegado não acredita que
a proposta de rendição tenha sido
uma tentativa de testar até onde
as forças de segurança poderiam
ir para realizar a prisão do crimi-
noso. “Não enxergo dessa manei-
ra de testar até onde podia ir. Se-
gundo o familiar, ele confia no tra-
balho da polícia. O objetivo dele
era efetivamente a negociação de
forma que ele pudesse se entre-
gar, responder pelos seus crimes
e ter a sua integridade física pre-
servada. Evitar a sua morte em
confronto, seja com as forças de
segurança, ou mesmo com seus
antigos comparsas. Ele estava
efetivamente temendo pela sua
vida”, indicou.

A violência se acirrou na Ro-
cinha na última semana quando
grupos rivais iniciaram um con-
flito armado pelo controle do ter-
ritório. A polícia chegou à comu-
nidade um dia depois que a dis-
puta teve início e, posteriormen-
te, recebeu o reforço de militares
das Forças Armadas. Desde 22
de setembro, foram apreendidos
22 fuzis, duas pistolas, oito gra-
nadas, explosivos caseiros e mais
de 2 mil munições e carregado-
res. A operação conjunta das
polícias civil e militar com as For-
ças Armadas já prendeu 16 sus-

peitos e apreendeu dois adoles-
centes. Duas pessoas morreram
em confronto com os policiais,
segundo a Secretaria Estadual de
Segurança Pública.

Casa de alto padrão
Segundo o delegado, como o

traficante não se entregou, a Po-
lícia Federal fez incursões na co-
munidade junto com integrantes
de outras forças de segurança.
Parte das diligências ocorreu na
região de mata para a localização
de armas e drogas escondidas.
Já em outra, os agentes chega-
ram a duas casas do traficante na
comunidade. “Nós tínhamos co-
nhecimento de dois endereços
dele e pudemos confirmar. As
duas casas se destacam pelo alto
padrão em relação à comunida-
de, com eletrodomésticos de pri-
meira, TVs de 60 polegadas, ar-
condicionado split em toda a re-
sidência, fino acabamento do
piso, pia com granito. Tudo de
ótima linha, no alto padrão de
luxo. Eram casas que ele efetiva-
mente utilizada para sua moradia
no interior da comunidade e que
ficam na parte alta da favela”, re-
velou.

O delegado disse que os ser-
viços integrados de inteligência
de órgãos federais e estaduais
estão monitorando a movimenta-
ção dos traficantes e das facções
criminosas inclusive para saber
se há apoio entre os diversos gru-
pos que atuam nas comunidades
do Rio.

“Uma coisa é certa. O Coman-
do Vermelho não está interessa-
do em abraçar o Rogério. Ele [o

Comando Vermelho] está de olho
em assumir o comando da Roci-
nha. Então, ele [Rogério 157], sem
a favela da Rocinha, sabe que
não vai ser recebido pelo Coman-
do Vermelho. Por isso, digo que
a situação dele é bastante des-
confortável e a sua integridade
física está em risco em razão dis-
so. Está sendo procurado, está
fortemente armado, cercado de
seguranças, mas também caçado
por seus antigos comparsas da
sua facção [Amigo dos Amigos
(ADA) ] que teve a dissidência
[com o traficante Antônio Fran-
cisco Bonfim Lopes, o Nem da
Rocinha]”, indicou.

A atuação da Polícia Federal,
tanto na Rocinha, como em ou-
tras comunidades onde têm sido
registrados os deslocamentos de
traficantes em fuga, é focada na
realização de diligências pontu-
ais para verificação de dados de
inteligência e para tentar efetuar
a captura de criminosos. Já a ocu-
pação é feita pelas forças esta-
duais e federais. Segundo o de-
legado, a ida de agentes da PF
no sábado à Rocinha foi para
confirmar as informações colhi-
das.

“A equipe da Delegacia de
Repressão a Entorpecentes vem
atuando acompanhando a movi-
mentação e trocando informações
em trabalho de forma integrada
com as forças estaduais de se-
gurança”, concluiu. (Agencia
Brasil)
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Quarta etapa da TRIDAY Series
2017 confirma força da competição

Circuito TRIDAY Series 2017

O Circuito TRIDAY Series
2017 realizou, no domingo, dia
24, a quarta das seis etapas pre-
vistas para a temporada, retornando
ao Riacho Grande, Distrito de São
Bernardo do Campo. Como era pre-
visto, as duas distâncias apresenta-
ram elevado nível técnico, com bom
desempenho de vários competido-
res. Na distância Sprint -  750m de
natação, 20km de ciclismo e 5km
de corrida -, os dois destaques con-
firmaram o bom momento: Pedro
Apud, com1h02min10seg, e Fer-
nanda Palma, com
1h10min21seg,  foram os vence-
dores no Riacho Grande. 

Já na distância Olímpica -
1,5km/40km/10km – os ganha-
dores da quarta prova do ano fo-
ram Fader Luiz Hidalgo, com
2h05min49seg, e Rosecler Cos-
ta, com 2h36min52seg. Cerca de
500 atletas se inscreveram na
etapa e a competição ainda pre-
vê outras duas disputas: no dia 8/
10, no Recreio dos Bandeirantes,

no Rio de Janeiro, e no dia 15/
11, na USP, em São Paulo.

O domingo foi bastante agi-
tado no Riacho Grande. Pela se-
gunda vez no ano, alguns dos
melhores triatleas do país esti-
veram reunidos para a etapa de
número quatro do Circuito TRI-

DAY Series 2017, competição
criada pela Unlimited Sports para
impulsionar o triatlo nacional.
Na  disputa Olímpica, a disputa
no masculino foi bastante inte-
ressante, ajudada pela presença
de atletas de Elite – não partici-
pam da classificação geral -, que

motivaram os demais.
Faber Hidalgo foi o vencedor

na Olímpica e destacou o even-
to. “Gostei bastante do formato
do evento. Gosto de provas sem
vácuo e aqui deu para ver que
todo mundo respeitou. Consegui 
ter um bom desempenho  e ga-
rantir a vitória”, destacou o ven-
cedor, que compete há 11 anos.
“Estou batalhando para conseguir
bons resultados e chegar também
à Elite”, completou.

No feminino, a santista Ro-
secler Costa, campeã do IRON-
MAN de Fortaleza em 2015, deu
um show no final, conseguindo o
título após bom duelo com  Mo-
nica Tavares. A vitória veio na úl-
tima volta dos 10 km de corrida.

O Circuito TRIDAY SERIES
é uma realização da Unlimited
Sports, com o patrocínio da
Omint e Porsche e apoio da Shi-
mano, GU, Aqua Sphere, Trek,
Fits e Tuffo. Mais informações
no site www.tridayseries.com.br 

F
ot

o/
 F

áb
io

 F
al

co
ni

Em um dia de muito sol e
calor, a Nação 4x4 se reuniu na
cidade paulista de São José do
Rio Preto para a 7ª etapa da tem-
porada 2017 do Mitsubishi
Motorsports.  Duplas de todo
o Brasil puderam aproveitar um
sábado cheio de aventura e di-
versão em família.

“Participo há 10 anos do rali.
Não troco esse clima de amiza-
de, e os companheiros que fiz
nas provas, por nada”, comenta
Jurandir de Amaral Júnior, que
participa da categoria Gradua-
dos em seu Pajero Full.

As duplas se reuniram no
Centro de Eventos Regional de
São José do Rio Preto, onde foi
realizada a largada. De lá, par-
tiram para uma aventura que
passou pelos municípios de
Guapiaçu, Onda Verde, Uchoa
e Cedral. Travessias de rios, tre-
chos em meio a plantações de
cana-de-açúcar e refloresta-
mento foram alguns dos desa-
fios encontrados pelas duplas.
As belas paisagens do interior
paulista também fizeram parte
do trajeto.

“Para nós, curtir a viagem é
metade da diversão. Sempre
aproveitamos para conhecer
regiões diferentes juntos”, co-
menta Felipe Langoni, compe-
tidor da categoria Turismo Li-
ght, que viaja o Brasil ao lado
da esposa a Aline. “É o tempo
que usamos para relaxarmos e
aproveitarmos como casal”,
conta a navegadora.

O casal Aguinaldo Segundo
e Selly Suzuki, campeões da
categoria ASX, estão levando
sempre uma lembrança especi-
al para casa. “É a segunda vez
que subimos ao lugar mais alto
do pódio. É bom participar des-
sa experiência e voltar com
mais um troféu para casa”, co-
memora Aguinaldo, que tam-
bém foi campeão da etapa de
Ribeirão Preto.

Além de ser uma ótima
oportunidade de se divertir e
relaxar, muitos competidores
aproveitam o Mitsubishi Mo-
torsports para aproveitar todo
o potencial de seus veículos
4x4. É o caso de Marcelo Bor-
toluz, da categoria Master.
“Passar um dia a bordo de meu
Pajero Full em uma trilha é
tudo que um viciado em off-
road quer”, comenta.

Campeões de São José do
Rio Preto

Depois de se aventurar nas
trilhas que cercam São José do

Sol e calor marcam etapa de
São José do Rio Preto (SP)
do Mitsubishi Motorsports
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Sol  e calor marcaram a etapa no interior paulista

Rio Preto, os participantes se
reuniram no buffet Villa Con-
te para uma grande festa de
premiação.

Na categoria Turismo Li-
ght, reservada para iniciantes,
os vencedores foram Luis Fer-
nando Ferreira e Benedito Lo-
pes, da cidade de Orindiuva,
que fica a poucos quilômetros
de Rio Preto. “Corremos em
casa, com a responsabilidade
de alcançar um bom resultado.
Conseguimos nos manter con-
centrados durante toda a pro-
va”, explica Benedito.

Os irmãos Bruno e Victor
Eymael foram os campeões da
categoria Graduados, ideal
para quem tem bastante expe-
riência em provas off-road.
“Participamos há 10 anos do
rali. Começamos como ‘ze-
quinhas’ no carro de nossos
pais. Agora, temos dois car-
ros na família participando do
Mitsubishi Motorsports”, co-
menta Bruno.

Entre os competidores
mais experientes, que compe-
tem na categoria Master, os
grandes vencedores do dia fo-
ram Otávio Enz e Allan Enz.

A próxima etapa do Mitsu-
bishi Motorsports será em
Fortaleza (CE), no dia 07 de
outubro. As inscrições pode-
rão ser feitas no site:
www.mitsubishimotors.com.br.

Mitsubishi Pró-Brasil -
Ação Social

Além da ação social Mit-
subishi Pró-Brasil, que arreca-
dou 3,7 toneladas de alimen-
tos com as inscrições, doadas
às instituições Associação Re-
nascer e CAPACC – Casa de
Apoio ao Paciente Adulto Ca-
rente com Câncer.

A etapa de São José do Rio
Preto teve uma ação especial
para o Dia das Crianças. Os
competidores doaram vários
brinquedos, que foram destina-
dos à Secretaria de Esporte de
Rio Preto.

Acompanhe as novidades
dos ralis Mitsubishi através das
redes sociais: Twitter
(www.twitter.com/nacaomit-
subishi), Instagram
(www.instagram.com/mundo-
mit), Facebook
(www.facebook.com/Mundo-
mit) e Youtube
(www.youtube.com/Mitsu-
bishiMotors). Para mais infor-
mações, vídeos, fotos e inscri-
ções, acesse:
www.mitsubishimotors.com.br.

Domingo repleto de corridas agitou o Velo Città

Alberto Cattucci saiu vitorioso da primeira corrida da F1600

O Velo Città, em Mogi Gua-
çu (SP), teve um domingo (24)
movimentado por oito corridas
que encerraram a programação
dos 500 Km de São Paulo – Tro-
féu Stuttgart 20 Anos. Sprint
Race, Campeonato Brasileiro de
Turismo, Fórmula 1600 e Clas-
sic Cup realizaram duas provas
cada em mais um dia de sol e ca-
lor forte no interior paulista.

A Sprint Race realizou sua
sexta rodada dupla neste domin-
go, e viu Giuliano Losacco, bi-
campeão da Stock Car, largar da
pole position e vencer a primeira
corrida, após boa batalha com
João Rosate, que terminou em
segundo. Gabriel Lusquiños foi o
terceiro, seguido por Berlanda Jr.
e Luiz Turmina. Na categoria GP,
a vitória ficou com Kau Macha-
do, parceiro de Jorge Martelli.

A segunda bateria, responsá-
vel por fechar a programação do
dia, contou com vitória de Gabri-
el Lusquinos, que assumiu a li-
derança da prova ainda na volta
inicial. João Rosate completou a
corrida na segunda colocação,
seguido por Erik Mayrink. Quar-
to colocado geral, Gerson Cam-
pos, parceiro de Cássio Cortes,
venceu na classe GP, e foi segui-
do por Jorge Martelli.

Alberto Cattucci venceu a
primeira corrida da Fórmula
1600 no Velo Città. O piloto, que

tem passagens pela extinta Fór-
mula Truck, é parceiro de Marco
Valle, e bateu Bruno Leme por
apenas 0s245. Marcos Pimentel
terminou a prova na terceira co-
locação, seguido por Eduardo
Dias. O grupo dos cinco primei-
ros ainda contou com Emílio
Padrón, que tem como compa-
nheiro Renan Guerra.

Na segunda bateria, vitória de
Renan Guerra, que deixou Bru-
no Leme mais uma vez com a
segunda colocação. Eduardo
Dias completou a corrida no ter-
ceiro posto, enquanto Marcos
Pimentel ficou com a quarta po-
sição. A lista dos cinco melho-
res foi completada por Claudio
Daniel.

No Campeonato Brasileiro
de Turismo 1600, que realizou
sua quarta etapa no interior pau-
lista, Cesinha Bonilha venceu a
primeira corrida do dia, deixan-
do Edson do Valle na segunda
colocação, enquanto Gustavo
Passareli ficou com a terceira
posição. Edson Bueno ficou com
a quarta posição, logo à frente de
Luís Guilherme Filgueiras.

A segunda corrida do Turis-
mo 1600, disputada na parte da
tarde, foi vencida por Edson do
Valle, que venceu com uma mar-
gem de 3s446 em relação a Ed-
son Bueno. Vicente Passareli ter-
minou a prova na terceira posi-

ção, seguido por Pablo Alves.
Thiago Klein, companheiro de
João Lemos, fechou a lista dos
cinco primeiros.

Pela Classic Cup, categoria
que leva às pistas carros que
marcaram época nas pistas e nas
ruas do País, a vitória na pri-
meira bateria ficou com Dení-
sio Casarini, que foi seguido
por Caio Lacerda. Humberto
Guerra Júnior terminou em
terceiro, ficando logo à frente de
Marcelo Fortes. Silvio Zambello
completou o top-5.

A prova que encerrou a etapa
da Classic Cup teve vitória de
Humberto Guerra Júnior, que foi
seguido por Caio Lacerda, nova-

mente segundo colocado. Marce-
lo Fortes acabou em terceiro, dei-
xando Luiz Finotti, parceiro de
Claudio Cordeiro na quarta posi-
ção. Antonio Chambel comple-
tou o grupo dos cinco melhores.

Ao final do evento, Sílvio
Zambello, presidente do Auto-
móvel Clube Paulista (ACP), fez
um balanço positivo do final de
semana no Velo Città, ressaltan-
do a importância dos 500 Km de
São Paulo - prova que comple-
tou 60 anos em 2017 - receber
estas categorias.

A 33ª edição dos 500 Km de
São Paulo - Troféu Stuttgart 20
Anos tem o patrocínio de Grupo
Comolatti, Stuttgart, Pirelli.
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Gatorade Cup

Vôlei Nestlé vence Peru, garante a
prata e domina premiação individual

O Vôlei Nestlé venceu a se-
leção do Peru no encerramento
da Gatorade Cup. A equipe de
Osasco derrotou as donas da casa
por 3 sets a 1, parciais de 24/26,
25/20, 25/21 e 25/12 na noite de
domingo (24), no Complexo Des-
portivo Municipal Niño Héroe
Manuel Bonilla, em Lima. Com
o resultado, conquistou a meda-
lha de prata no quadrangular amis-
toso e, de quebra, dominou a pre-
miação individual. Faturou quatro
dos nove troféus com Tandara
(melhor atacante e MVP do tor-
neio), Bia (melhor bloqueio) e
Tássia (melhor defesa).

O título da competição ficou

com o Camponesa Minas, res-
ponsável pelo único revés do
Vôlei Nestlé no Peru, que viu sua
seleção terminar na terceira co-
locação. Mais que as vitórias
sobre as peruanas, Fluminen-
se e a medalha de prata, o sal-
do positivo está na força de-
monstrada pelo grupo. Após
uma estreia repleta de erros,
o time se uniu e encontrou o
caminho para voltar a jogar
bem. “Os altos e baixos fazem
parte do início de trabalho
com um grupo novo. Entre as
nossas 16 atletas, oito chegaram
para esta temporada. Estamos
muito felizes pelo resultado e

pela forma como a equipe se
comportou”, afirmou o técnico
Spencer Lee, que comanda o
Vôlei Nestlé enquanto Luizomar
de Moura comanda o Peru.

Bia resumiu o sentimento do
time do Vôlei Nestlé. “Ficamos
muito felizes em nos reerguer
depois de uma estreia tão ruim,
primeiro batendo o Fluminense
e depois a seleção peruana. Esse
quadrangular foi importante para
aumentar nosso entrosamento”,
afirmou a central.

Este foi o terceiro encontro
entre Vôlei Nestlé e Peru nesta
temporada e a primeira vitória
das brasileiras de Osasco. No

início de agosto, em Lima, os
times fizeram um jogo-treino
com um placar inusitado para a
modalidade: empate por 2 sets
a 2. Um dia depois, voltaram à
quadra, desta vez para um amis-
toso vencido pelas peruanas por
3 sets a 2.

Agora, o Vôlei Nestlé volta
suas atenções para o Campeona-
to Paulista. Em busca do sexto
título consecutivo e classificado
por antecipação para a semifinal
que começa a ser disputada dia 4
de agosto, espera a definição do
adversário que sairá do confron-
to entre Vôlei Bauru e Sesi, que
venceu a primeira partida.


